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PHP PHP –– Aula 5Aula 5
FunFunççõesões
Uma funUma funçção ão éé um bloco de cum bloco de cóódigo reutilizdigo reutilizáável que vel que éé executado executado 
devido a um evento ou pela chamada de outra fundevido a um evento ou pela chamada de outra funçção. Deveão. Deve--se se 
usar a declarausar a declaraçção function para criar uma funão function para criar uma funçção.ão.

function function nome_da_funnome_da_funççãoão([arg1, arg2, arg3]) {([arg1, arg2, arg3]) {
Comandos;Comandos;

... ;... ;
[return <valor de retorno>];[return <valor de retorno>];

}}

A funA funçção deve ter um nome ão deve ter um nome úúnico, não podendo iniciar com um nico, não podendo iniciar com um 
nnúúmero e nem ter o caractere mero e nem ter o caractere ““..”” em sua formaem sua formaçção. A referência ão. A referência àà
funfunçção ão éé feita por meio deste nome. O PHP, ao encontrar a feita por meio deste nome. O PHP, ao encontrar a 
referência, interromperreferência, interromperáá a execua execuçção linear do programa, executarão linear do programa, executaráá
a funa funçção referenciada, para são referenciada, para sóó então retornar ao programa a partir então retornar ao programa a partir 
daquele ponto.daquele ponto.
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FunFunççõesões
As funAs funçções devem ser definidas antes de serem referenciadas, ões devem ser definidas antes de serem referenciadas, 
podendo ser utilizadas de duas formas:podendo ser utilizadas de duas formas:

-- Ter o seu resultado atribuTer o seu resultado atribuíído a alguma varido a alguma variáável por meio do vel por meio do 
operador de atribuioperador de atribuiçção ão ““==””, fazendo com que a vari, fazendo com que a variáável vel àà
esquerda do operador receba o resultado da funesquerda do operador receba o resultado da funçção ão 
referenciada referenciada àà direitadireita

-- Simplesmente executar alguma tarefa sem nenhum retorno. Simplesmente executar alguma tarefa sem nenhum retorno. 
Para isto basta apenas referenciar o nome da funPara isto basta apenas referenciar o nome da funçção.ão.

As funAs funçções são geralmente criadas para uma tarefa especões são geralmente criadas para uma tarefa especíífica e fica e 
tambtambéém por vezes repetitiva.m por vezes repetitiva.

PHP PHP –– Aula 5Aula 5
FunFunççõesões
Os parâmetros usados pela funOs parâmetros usados pela funçção são declarados entre parênteses. Os ão são declarados entre parênteses. Os 
comandos a serem executados pela funcomandos a serem executados pela funçção devem estar entre chaves. A ão devem estar entre chaves. A 
declaradeclaraçção return retorna um valor quando a funão return retorna um valor quando a funçção ão éé chamada. Esta chamada. Esta 
declaradeclaraçção não ão não éé necessnecessáária se a funria se a funçção não retorna nenhum valor.ão não retorna nenhum valor.

<?php<?php
Function escreveTexto()Function escreveTexto()
{{

echo "Criando uma funecho "Criando uma funçção simples! <ão simples! <brbr>";>";
}}

Function escreveAno()Function escreveAno()
{{

$num = 2004;$num = 2004;
echo "Estamos no ano de: $num";echo "Estamos no ano de: $num";

}}
escreveTexto();escreveTexto();
escreveAno();escreveAno();

?>?>
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FunFunççõesões
Qualquer cQualquer cóódigo PHP vdigo PHP váálido pode estar contido no interior de uma funlido pode estar contido no interior de uma funçção. ão. 
Como a checagem de tipos em PHP Como a checagem de tipos em PHP éé dinâmica, o tipo de retorno não deve dinâmica, o tipo de retorno não deve 
ser declarado, sendo necessser declarado, sendo necessáário que fique atento para que a funrio que fique atento para que a funçção ão 
retorne o tipo desejado!retorne o tipo desejado!

<?php<?php
function soma($valor1, $valor2)function soma($valor1, $valor2)
{{

$resultado = $valor1 + $valor2;$resultado = $valor1 + $valor2;
return ($resultado);return ($resultado);

}}
$x = soma(7, 8);$x = soma(7, 8);
echo "O valor da soma echo "O valor da soma éé: $x";: $x";

?>?>

Obs.: em muitos casos o devemos estar atento aos tipos dos valorObs.: em muitos casos o devemos estar atento aos tipos dos valores es 
passados como parâmetros, pois se não for passado o tipo esperadpassados como parâmetros, pois se não for passado o tipo esperado não o não éé
emitido nenhum alerta pelo interpretador PHP, jemitido nenhum alerta pelo interpretador PHP, jáá que este não testa os que este não testa os 
tipos.tipos.

FunFunççãoão
Não Não éé posspossíível que uma funvel que uma funçção retorne mais de um valor, mas ão retorne mais de um valor, mas éé
permitido fazer com que uma funpermitido fazer com que uma funçção retorne um valor composto, ão retorne um valor composto, 
como listas ou arrays.como listas ou arrays.

<?php<?php
function animais() function animais() 
{{

return array(return array(““BoiBoi””, , ““CavaloCavalo””,,““MacacoMacaco””,,““HienaHiena””););
}}
$animal = animais();$animal = animais();
for ($x=0;$x<for ($x=0;$x<sizeofsizeof($animal);$x++)($animal);$x++)

Echo Echo ““animal[$x] = $animal[$x]<animal[$x] = $animal[$x]<brbr>>””;;
?>?>
Resultado apresentado no terminal seria:Resultado apresentado no terminal seria:
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Animal[0] = BoiAnimal[0] = Boi
Animal[1] = CavaloAnimal[1] = Cavalo
Animal[2] = MacacoAnimal[2] = Macaco
Animal[3] = HienaAnimal[3] = Hiena



FunFunççãoão
Uma das grandes vantagens das funUma das grandes vantagens das funçções ões éé sua capacidade de receber sua capacidade de receber 
parâmetros para sua execuparâmetros para sua execuçção. Os parâmetros podem ser passados por ão. Os parâmetros podem ser passados por 
referência ou valor. A condireferência ou valor. A condiçção padrão do PHP ão padrão do PHP éé por valor. A varipor valor. A variáável vel 
passada não tem seu contepassada não tem seu conteúúdo alterado durante a execudo alterado durante a execuçção da funão da funçção.ão.

<?php<?php
function soma($oper) {function soma($oper) {

for ($x=0;$x<for ($x=0;$x<sizeofsizeof($($oper);$oper);$x++) {x++) {
$soma+=oper[$x];$soma+=oper[$x];
$oper[$x] = 0;$oper[$x] = 0;

}}
return $soma;     return $soma;     

}}
$oper = array(10,15,2,25,37);$oper = array(10,15,2,25,37);
echo soma($oper) . echo soma($oper) . ““<<brbr>>””;;
echo $echo $operoper[2];[2];

?>?>

Resultado apresentado no terminal seria:Resultado apresentado no terminal seria:
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89 e 289 e 2

FunFunççãoão
Nas situaNas situaçções em que ões em que éé necessnecessáário que a varirio que a variáável passada como parâmetro vel passada como parâmetro 
seja alterada dentro da funseja alterada dentro da funçção, deveão, deve--se acrescentar o sse acrescentar o síímbolo & antes do mbolo & antes do 
nome da varinome da variáável. Isto indica ao PHP que estamos passando o parâmetro vel. Isto indica ao PHP que estamos passando o parâmetro 
por referência.por referência.

<?php<?php
function soma(&$oper) {function soma(&$oper) {

for ($x=0;$x<sizeof($for ($x=0;$x<sizeof($operoper);$x++) {);$x++) {
$soma+=oper[$x];$soma+=oper[$x];
$oper[$x] = 0;$oper[$x] = 0;

}}
return $soma;     return $soma;     

}}
$oper = array(10,15,2,25,37);$oper = array(10,15,2,25,37);
echo soma($oper) . echo soma($oper) . ““<<brbr>>””;;
echo $echo $operoper[2];[2];

?>?>

Resultado apresentado no terminal seria:Resultado apresentado no terminal seria:
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89 e 089 e 0



FunFunççãoão
Agora podemos ter uma situaAgora podemos ter uma situaçção em que temos que passar o parâmetro ão em que temos que passar o parâmetro 
como referência e como valor.como referência e como valor.

<?php<?php
function junta($texto) {function junta($texto) {

$texto .= $texto .= ““ usando referência e valor como parâmetrousando referência e valor como parâmetro””;;
}}
$str = $str = ““Este Este éé um testeum teste””;;
junta($str);junta($str);
echo $str . echo $str . ““<br><br>””;;
junta(&$str);junta(&$str);
echo $str;echo $str;

?>?>

Resultado apresentado no terminal seria:Resultado apresentado no terminal seria:

Este Este éé um testeum teste
Este Este éé um teste usando referência e valor como parâmetroum teste usando referência e valor como parâmetro
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FunFunççãoão
Argumentos prArgumentos préé--definidosdefinidos

Em PHP Em PHP éé posspossíível ter valores default para argumentos de funvel ter valores default para argumentos de funçções, ou seja, ões, ou seja, 
valores que serão assumidos em caso de nada ser passado no lugarvalores que serão assumidos em caso de nada ser passado no lugar do do 
argumento. Quando algum parâmetro argumento. Quando algum parâmetro éé declarado desta maneira, a declarado desta maneira, a 
passagem do mesmo na chamada da funpassagem do mesmo na chamada da funçção tornaão torna--se opcional.se opcional.

<?php<?php
function teste($aula = function teste($aula = ““iniciandoiniciando””) {) {

echo $aula;echo $aula;
}}
teste();teste();
teste(teste(““funfunçção e classeão e classe””););

?>?>

Resultado apresentado no terminal seria:Resultado apresentado no terminal seria:

iniciandoiniciando
funfunçção e classeão e classe

PHP PHP –– Aula 5Aula 5



FunFunççãoão
Argumentos prArgumentos préé--definidosdefinidos

Devemos lembrar que quando a funDevemos lembrar que quando a funçção tem mais de um parâmetro, o que ão tem mais de um parâmetro, o que 
tem valor default deve ser declarado por tem valor default deve ser declarado por úúltimo.ltimo.

<?php<?php
function teste($figura = function teste($figura = ““circulocirculo””, $cor) {, $cor) {

echo "a figura echo "a figura éé um ". $figura. " de cor " $cor;um ". $figura. " de cor " $cor;
}}
teste(azul); // vai funcionar da maneira esperada teste(azul); // vai funcionar da maneira esperada -- erro no interpretadorerro no interpretador

function teste2($cor, $figura = function teste2($cor, $figura = ““circulocirculo””) {) {
echo "a figura echo "a figura éé um ". $figura. " de cor " $cor;um ". $figura. " de cor " $cor;

}}
teste2(azul);teste2(azul);

?>?>

Obs.: O valor padrão deve ser uma constante, pois o PHP irObs.: O valor padrão deve ser uma constante, pois o PHP iráá recusar recusar 
qualquer outra forma de padrão qualquer outra forma de padrão -- uma variuma variáável, por exemplo.vel, por exemplo.
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FunFunççãoão
FunFunçções podem conter outras funões podem conter outras funçções dentro de sua estrutura, ou fazer ões dentro de sua estrutura, ou fazer 
referência a outra funreferência a outra funçções. Quando construões. Quando construíímos funmos funçções dentro de funões dentro de funçções ões 
(fun(funçções aninhadas), elas somente poderão ser referenciadas dentro daões aninhadas), elas somente poderão ser referenciadas dentro da
funfunçção principal.ão principal.

<?php<?php
function a() {function a() {

function b() {function b() {
echo echo ““Esta Esta éé a funa funçção b() dentro da funão b() dentro da funçção a()!ão a()!””;;

}}
b();b();

}}
a();a();
b();b();

?>?>

Obs.: Se não usObs.: Se não usáássemos a referência da funssemos a referência da funçção a() antes da funão a() antes da funçção b(), o PHP ão b(), o PHP 
provocaria um erro, pois a funprovocaria um erro, pois a funçção b() estão b() estáá declarada dentro da fundeclarada dentro da funçção a().ão a().
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FunFunççãoão
Ao incluir funAo incluir funçções aninhadas, devemos ter cuidado com os seus nomes, ões aninhadas, devemos ter cuidado com os seus nomes, 
pois podem causar erros durante a execupois podem causar erros durante a execuçção do programa.ão do programa.

<?php<?php
function a() {function a() {

function b() {function b() {
echo echo ““Esta Esta éé a funa funçção b() dentro da funão b() dentro da funçção a()!ão a()!””;;

}}
b();b();

}}
function b() {function b() {

echo echo ““FunFunçção principal b()ão principal b()””;;
}}
a();a();

?>?>

Obs.: O PHP provocarObs.: O PHP provocaráá um erro, pelo fato de existirem duas funum erro, pelo fato de existirem duas funçções com o mesmo ões com o mesmo 
nome b(), não importando se nome b(), não importando se éé uma funuma funçção principal ou aninhada.ão principal ou aninhada.
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FunFunççãoão
O modificador O modificador staticstatic

Uma variUma variáável estvel estáática tica éé visvisíível num escopo local, mas ela vel num escopo local, mas ela éé inicializada inicializada 
apenas uma vez e seu valor não apenas uma vez e seu valor não éé perdido quando a execuperdido quando a execuçção do script ão do script 
deixa esse escopo. Veja o seguinte exemplo:deixa esse escopo. Veja o seguinte exemplo:

<?php<?php
function Teste() {function Teste() {

$a = 0;$a = 0;
echo $a;echo $a;
$a++;$a++;

}}
Teste();Teste();
Teste();Teste();
Teste();Teste();

?>?>

O O úúltimo comando da funltimo comando da funçção ão éé ininúútil, pois assim que for encerrada a til, pois assim que for encerrada a 
execuexecuçção da funão da funçção a varião a variáável $a perde seu valor.vel $a perde seu valor.
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FunFunççãoão
Vamos usar o mesmo exemplo anterior, colocando o modificador Vamos usar o mesmo exemplo anterior, colocando o modificador staticstatic..

<?php<?php
function Teste() {function Teste() {

staticstatic $a = 0;$a = 0;
echo $a . echo $a . ““<br><br>””;;
$a++;$a++;

}}
Teste();Teste();
Teste();Teste();
Teste();Teste();

?>?>

Neste exemplo, a cada chamada da funNeste exemplo, a cada chamada da funçção a varião a variáável $a tervel $a teráá seu valor seu valor 
impresso e serimpresso e seráá incrementada.incrementada.

Resultado no terminal serResultado no terminal seráá::
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00
11
22

FunFunççõesões
Buscando um nBuscando um núúmero arbitrmero arbitráário de argumentos passados para um rio de argumentos passados para um 
funfunçção.ão.

<?php<?php
function nova() {function nova() {

$$argsargs = = func_get_argsfunc_get_args();();
for ($i=0;$i<for ($i=0;$i<sizeofsizeof($($argsargs);$i++) {);$i++) {

echo $echo $argsargs[$i] . [$i] . ““<br><br>””;;
}}

}}
nova(nova(““olaola””););
nova(nova(““alunoaluno””, , ““comocomo””, , ““vocêvocê””););
nova(nova(““foifoi””,,““hojehoje””,,““nana””,,““faculdadefaculdade””););

?>?>
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FunFunççõesões
Verificando o tipo de uma variVerificando o tipo de uma variáávelvel

Por causa da tipagem dinâmica utilizada pelo PHP, nem sempre Por causa da tipagem dinâmica utilizada pelo PHP, nem sempre éé posspossíível vel 
saber qual o tipo de uma varisaber qual o tipo de uma variáável em determinado instantes. Podemos vel em determinado instantes. Podemos 
contar com a ajuda de algumas funcontar com a ajuda de algumas funçções que verificam isso. A verificaões que verificam isso. A verificaçção ão 
pode ser feita de duas maneiras:pode ser feita de duas maneiras:

1) Fun1) Funçção que retorna o tipo da varião que retorna o tipo da variáávelvel

Esta funEsta funçção ão éé a a gettypegettype. Sua . Sua sintaxesintaxe éé a seguinte:a seguinte:

string string gettypegettype((mixedmixed var);var);

A palavra "A palavra "mixedmixed" indica que a vari" indica que a variáável var pode ser de diversos tipos.vel var pode ser de diversos tipos.
A funA funçção ão gettypegettype pode retornar as seguintes pode retornar as seguintes stringsstrings: ": "booleanboolean", "integer", ", "integer", 
""doubledouble", "string", "", "string", "arrayarray", "", "objectobject", "NULL" e "", "NULL" e "unknownunknown typetype".".
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FunFunççõesões
2) Fun2) Funçções que testam o tipo da variões que testam o tipo da variáávelvel

São as funSão as funçções ões is_intis_int, , is_integeris_integer, , is_numericis_numeric, , is_realis_real, , is_longis_long, , is_floatis_float, , 
is_stringis_string, , is_arrayis_array, , is_objectis_object, , is_boolis_bool e e is_nullis_null. Todas têm o mesmo . Todas têm o mesmo 
formato, seguindo modelo da sintaxe a seguir:formato, seguindo modelo da sintaxe a seguir:

boolbool is_integeris_integer((mixedmixed var);var);

Todas essas funTodas essas funçções retornam ões retornam truetrue se a varise a variáável for daquele tipo, e false vel for daquele tipo, e false 
em caso contrem caso contráário.rio.

<?php<?php
$x = 10;$x = 10;
ifif ((is_integeris_integer($x)) {($x)) {

echo echo “É“É um inteiro<br>um inteiro<br>””;;
} } elseelse {{

echo echo ““Não Não éé um inteiro<br>um inteiro<br>””;;
}}

?>?>

PHP PHP –– Aula 5Aula 5



FunFunççõesões
Utilizando as instruUtilizando as instruçções include e require para reutilizaões include e require para reutilizaçção de funão de funçção.ão.

São instruSão instruçções que auxiliam na programaões que auxiliam na programaçção para reaproveitar as funão para reaproveitar as funçções ões 
dentro de vdentro de váários programas. Assim podemos criar nossas prrios programas. Assim podemos criar nossas próóprias prias 
bibliotecas de funbibliotecas de funçções.ões.

Include e RequireInclude e Require

Sintaxe:Sintaxe:

include include ‘‘<<nome_do_arquivonome_do_arquivo>>’’;;
require require ‘‘<<nome_do_arquivonome_do_arquivo>>’’;;

Os dois tem quase a mesma funOs dois tem quase a mesma funçção ão -- um inclui o conteum inclui o conteúúdo do arquivo do do arquivo 
especificado (seja um script PHP ou um arquivo HTML normal) e o especificado (seja um script PHP ou um arquivo HTML normal) e o outro outro 
requer que o arquivo especificado seja inclurequer que o arquivo especificado seja incluíído. Se esse arquivo por algum do. Se esse arquivo por algum 
motivo não puder ser inclumotivo não puder ser incluíído, um erro aparecerdo, um erro apareceráá na pna páágina.gina.
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IncludeInclude
Permite a inclusão de outros arquivos php dentro do script que ePermite a inclusão de outros arquivos php dentro do script que eststáá sendo sendo 
executado. Podeexecutado. Pode--se criar uma funse criar uma funçção que imprime a data atual e podeão que imprime a data atual e pode--se se 
reusreusáá--lo sem precisar reescrever o clo sem precisar reescrever o cóódigo cada vez que for necessdigo cada vez que for necessáário. No rio. No 
exemplo a seguir, podeexemplo a seguir, pode--se chamar o primeiro script de se chamar o primeiro script de cabecalhocabecalho.php e o .php e o 
prpróóximo script o inclui atravximo script o inclui atravéés do comando include.s do comando include.

<?php
$meses = array(1 => "Janeiro",2 => "Fevereiro",3 => "Março",4 => "Abril",

5 => "Maio",6 => "Junho",7 => "Julho",8 => "Agosto",9 => "Setembro",
10 => "Outubro",11 => "Novembro",12 => "Dezembro");

$hoje = getdate();
$dia = $hoje["mday"];
$mes = $hoje["mon"];
$nomeMes = $meses[$mes];
$ano = $hoje["year"];
echo "Olá. Hoje é dia $dia de $nomeMes de $ano.“

?>

Chamaremos este arquivo de inicio.php
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IncludeInclude
<?php

include(“inicio.php");
echo “<br> com a inclusão acima o cabeçalho mostra a data de hoje”;

?>

A função Include é semelhante à função require, com a diferença que o 
código do arquivo incluído é processado em tempo de execução, 
permitindo que sejam usados “includes” dentro de estruturas de controle 
como for e while.
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IncludeInclude
<?php

$arqs = array(‘a1.inc’,’a2.inc’,’a3.inc’) ;
for ($i=0;$i<count($arqs); $i++) {

include($arqs[$i]);
}

If ($x == $y) {
include($arquivo1);

}
else {

include($arquivo2);
}

?>

Obs.: Note que quando se utiliza a função include dentro de estruturas é
necessário a utilização das chaves
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RequireRequire
A funA funçção ão require require põe o contepõe o conteúúdo de um outro arquivo no arquivo php do de um outro arquivo no arquivo php 
atual, antes de ser executado. Quando o interpretador do PHP leratual, antes de ser executado. Quando o interpretador do PHP ler este este 
arquivo, ele encontrararquivo, ele encontraráá todo o contetodo o conteúúdo dos do dos ““requirerequire´́ss”” adicionado no adicionado no 
arquivo corrente.arquivo corrente.

Require(Require(““nomedoarquivonomedoarquivo””););

Criando o hCriando o háábito de usar essa funbito de usar essa funçção, o programador pode vir a encontrar ão, o programador pode vir a encontrar 
um erro de arquivo jum erro de arquivo jáá declarado. Para evitar isso declarado. Para evitar isso éé recomendrecomendáável que vel que 
sempre que a funsempre que a funçção ão requirerequire for utilizada ela seja substitufor utilizada ela seja substituíída pela funda pela funçção ão 
require_oncerequire_once..

Require_onceRequire_once((““nome_do_arquivonome_do_arquivo““););
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Termino da aulaTermino da aula


